
Direção-Gerencia de: JOSÉ ROCHA

A X ©  I I I

A  p r o d u c ç ã ó ]  

d e  f o r n o  l i o  

B r a s i l
0  logar ocupado pelo fum 

na econom ia b ras i le ira  vem s 
tornando , de anno para  anno, 
m ais  importante . Conforme f a ­
c i lm ente  se verifica em m in u ­
cioso estudo sobre a produp-j 
cão, exportação e importação 
desses productos rea l isado  na 
Secção  de E statís t ica  Agro-pe- 
cuar ía  desta Directoría, e in s e ­
r ida  em nosso «mensario* de 
Jan e iro  passado , na  «m auufa- 
ctura do tabaco o Brasil vem 
progred indo considerave lm ente , 
bastando  d izer  que o d e se n ­
vo lv im ento  dessa  ae t iv id ad e  
já  [attinge o sufficiente para 
que possa o nosso pa iz  d is ­
p en sa r  a importação de fumo 
m anufacturado» . Com effeito, 
a n o ssa  producção total de 
fumo vem desde 1920 num 
«crescendo» in interrupto , tendo 
passado  de 73.647 toneladas 
n esse  anno a 100.000 toneladas 
em 1934. Todos os estados b r a ­
sile iros produzem fumo, sendo 
os tres  maiores productores a 
Bah ia , o Rio G rande do Sul e 
M inas  G eraes , que contr ibuí­
ram , respectivam ente, com 32,
51 0[° 31,67 0i° e í ô , 2 5 0i* da 
p roducção  tola! no qu inquen- 
nio de 1 9 2 8 -  1932. De Í1C471 
contos de re is  em 1920 o v a ­
lor da p roducção  do fumo 
b ra s i le iro  chegou a 183.000 
contos em 1933, tendo, porém, 
em 1925 e 1923 att ing íd  > r e s ­
pectivamente 220.623 e 216.880 
contos.

Eníre os paiz-õ? productores 
de fumo f igu ra  o B raa il  em 
4.° lo g a r ,  abaixo  apenas  dos 
Estados Unidos, da índia e da 
União Soviética. No qu inquen - 
nio 1923— 1932 contr ibuíram 
os Estados Unidos com 29,14 0|o, j 
a  índ ia  com 27,47 0l°. a União
Soviética com 5,45 0i°, o Brasil j em 1920 aié 2.677 k i los
com 4,3o 0l°# e outros pa izes  1929, baixou fortemente
com 33,34 0|°, da producção 
mundial de fumo, que attingiu 
nesse  período a 11,192.000 to­
ne ladas .

Occupa o fumo um logar  de 
destaque  em nossas expona- 
ções, v indo aba ixo  ap en as  do 
café , do cacáu , da herva maiíe  
e do a lgodão em rama.
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Gymnasio cio Estado em Itú
Relação dos alumnos approvados ncuexaroe de admissão

. 1/ logar  ,. José Arruda Ribeiro, 95. 17/ logar.< Pers io  Costa S am paio , 68
\ 2/ Paulo Z ak ia  J a b u r ,  9o 17/ Durval Fernades da S i lva ,  63

3.* u Raul Poietto, 87. 18/ Li Leopoldo §Bernardin i, 67
3/ Li Renedicto Geraldo Oliveira, 87 18/ ít Deoclecia Valente de A lmeida, 67
4/ a Rogério Lazaro Toecheíon. 85. 19/ í í Noemia Bonin , 66
4/ a Laercio Franc isco  dos Santos, 85 19/ .( Leonilo Leão F erre ira  da S i lva , 66

*5/ tt João da Cruz Almeida Martins, 84 20/ a Roldão JGiovanetti, 54
5/ í i Humberto Lyra  Junior 84 21/ a Norma Maciel, 63
6/ íí A rnaldo C am argo  F. A lves , 83 21/ ít Ju l io  Martins da S i lva ,  6*3
6/ a Zeferino Millioni, 83 21/ ít Carlos Prado G u im arães ,  63
7/ ii Virgín ia  G azzo l ia ,  82 22/ íí Ignez Cand iam , 62
•8/ a U bira ja ra  Nassar, 79 22/ í . Arthur H ercu lano G u im arães , 62
8/ n W alter Lerner, 79 22/ í . Dione Coelho L essa ,  62
s.- d Jurem a C ru z  Sam paio , 79 22/ « Diva Pere ira  M endes,  62
P.*

a Nelson Barre iros , 79 23/ « M a r ly  S im on, 61i1 Antonio Jordão , 78 24/ « Isabel de Mello, 6q
\W i< H aydée  Cosia Sampaio , 77 24/ « M aria  Turri. 60
lò/ n Eunice A rruda , 77 24/ « Emanoel JVl^jO C am argo .  60 

BenéTftío* w a ld y r  da S ilva ,10/ n Arm ando de M oraç jL^Barros 77 
Plin io BarVarí^ulurt), 74'

25/ « L 59
l i / *1 * 26/ « Hildo Jo sé  L. de Souza Lima. 58
12/ V iva ldo  Maffei, 73 27/ « Herm es Di Ciero, 56
12/ Jo sé  Eugênio Bueno C osta , 73 27/ « W aldem ar V il la ron  Brito, 56
13/ José Martin !, 72 28/ « M aria  Emili^ V a rg a s ,  54
14/ i i A lcy  Maria Roland. 71 29/ i Norberto Pere ira  de O liveira , 53
14/ tt Paulo dos Santos Bispo, 71 29/ « Armando F ranc isch ine l li ,  53
14/ lí U ly s se s  Carva lho , 71 29/ « Firm ino O. do E. San to  Jun ior, 53
15/ u A lz ira  da Costa Leite, 70 30.‘ « Antonio F ran c isch in e l l i ,  51
16/ ti Edgardo Pere ira M endes  Filho, 70 30/ « A d a l ia  í iberatore , 51
16/ Li José U baldo  BetitUMIi, 69 31/ A nibal T heo p h ilo d e  C am pos. 50
17/ íí Geraldo A rruda  Sontfcg, 63 31/ « Ermelino Battis ji ,  50
17/ ii José Manoel Soares  Moreira , 68
17/ l < M arina  U b era to r i ,  68 REPROVADOS SEIS ( )

H Béí pilim alaisAA em troca, a im portação  das 
su a s  m ercadorias .

então, reduzindo-se a 117 ki- v i i m v  u iu iu u u  | j j nia vez q Ue na A lem anha
los em 1933. No sentido de dar maior im- o direito ilimitado do proprie-

E’ a A ilem anha o maior con-| pu lso  á motorização da e c o n o - ; tario  de te rras  sobre  as  r ique 
sumidor de nosso fumo em| mia, o governo  a l lemão d e te r - '  
folha, embora e l la  dê a sua minou, ha a lgu n s  mezes pas-
preferencia  aos fumos das In- .sados,  a suspensão  de todos 
dias H ollandezas ,  da G r e c i a , . os impostos para  automoveis e 
da T urquia  e da B u lgar ia .  Á ja u to r iz o u  a construção de um a 
Inglaterra, q u e  occupa o pri- ex tensa  lê d e  de estradas . En- 

O principal porto de expor- meiro logar entre os importa- j treíanto, surgiu a duv ida sobre
dores de fumo, quas i  nada im-1 se a A ilem anha estava  ou não 
porta do B ras i l ,  preferindo ad- era condições de prover os au- 
qu ir ir  q u as i  todo o fumo que jtomoveis do com bustíve l ne

tação  é São Salvador por onde, 
no qu inquennio  1923—1933, se 
escoaram  84 0i° da nossa  cz- 
portação de tabaco, vindo em 
segundo logar Porto Alegre 
com pouco mais de 13 0|°. Essa 
exportação,, após ascen d er  i r ­
regu larm ente  de 31.469 to n e la ­
das em 1920 a 38.300 to n e la ­
das  em 1931, decresceu a par 
tir d e ss e  anno, tendo em 1933 
a lcançado somente 20.097 to­
ne ladas ,  ascendendo  de  novo, 
entretanto, em 1934, chegando  
a 31.1-4i toneladas . Ao mesmo 
tempo a  importação de fumo 
em nosso paiz tem decrescido 
fortemente. E’ forçoso , pois, 
chegar -se  «a conc iusãò  de que 
o Bras il  perde mercado no e x ­
terior e o adqu ire  no interior, 
isto é, augmenta internam ente 
o consumo do tabaco nacional 
e d iu iinúe as  suas  com pras  no 
exterior». Realmente, a nossa  
importação de fumo após a l ­
cançar um «m axim um » de 
2.133 toneladas em Í929, tem 
dah i  para  cá dim inuído conti- 
u u am en te  não u ltrapassan do  
622 tone ladas  em 1933.

Não só na importação de 
fumo em folha, mas tambem 
na de m anufae tu ras  de fumo, 
se ver if ica  igua lm en te  essa  
tendênc ia .  Assim  é que a im­
portação  de c iga rro s ,  charutos 
e  o u tras  m anufaetu ras  de f u ­
mo depois da ter decrescido 
i r regu la rm en te  de 8.523 kilos

zas do solo não corresponde á 
exac ta  in terp retação  do Estado 
n ac iona l-soc ia l is ta ,  o governo 
prom ulgou uma lei pe la  qual 
o ministro Dr. S chach t ficou 
autorizado a m andar pesquizar 
e exp lo ra r  a s  r iq u ezas  m ine- 
ra e s  em todo o terr itorio  do 
Reich. A lei não pretende, com 
isto, p assar  para  o dominio do

corr-ome nos Estados Unidos, i cessario , visto que ela sem pre Estado as m inas já  existentes,
Depois da A ilem anha que  em | teve necess idade  de importal-o. 
1929— 1933 comprou 37, 60 ®j0 \ Em 1931 a importação de p e ­
de n o ssas  exportações  de fu - j  troleo na A ilem anha montou 
mo. os p r inc ipaes  im p o r tad o re s ! em 212 m?lhõe« de m arcos ,  
de fumo bras i le iro  s ã o :  a H o !- !  dois anos depois, em 1913 foi 
landa, a A rgen t ina ,  o U ru g u a y  j ca lcu lada em apenas 100 mi- 
e a B é lg ica  que co inp iaram , j Ihões de marcos. Quando, po- 
respecti v ã m e n t e ,  22,09 °|0, | rém, em 1934, a A lem anha, 
17,91 °J0, 7,16 <4° e 5,21 %. ip e la s  c ircunstanc ias  ficou obri- 

Ve-se, pois, que o Brasil 'g ad o  de l im itar a im portação  
se encam inha rap idam ente para  dos productos e x tran ge iro s  a 
nm a s ituação de auto-abasteci- j  ba lança  petrolífera a lem ã tani* 
mento no que diz respe ito  ao jbem subm ettida a um exam e 
consumu do fumo. De outra | rigoroso.
parte , porém, tem havtdo um 
declín io  em  suas  exportações 
de tabaco. E* verdade q u e  el- 
la s  se e levaram  no u ltimo au- 
no. Mas, p a ra  que as  nossas  
exportações possam augm en tar  
de modo seguro, é necessár io  
que se cu ide ser iam ente de m e­
lhorar  a qualidade de nosso 
produeto jporquan to  som ente 
ass im , poderá o Brasil en fren ­
tar v ictoriosam ente a com peti­
ção cada d ia  m ais  in tensa  en­
tre os p a izes  productores d e s ­
sa so lanácea .
^aS»SÜ<mH»aSHSHKH3K!SljlSKS(

0 Malho
Uma revista de alta

A A ilem anha possue p ropr ia ­
mente só uma reg ião  petro lífe ­
ra ,  a q u e  fica ao norte de 
H annovre , nos u rz ae s  da Lu- 
xenburgo , porém o petroleo 
a l i  exp lorado contem mais o u ­
tros sub-produtos do que  b en ­
zina. A A lsac ia  meridional que 
podia ter sido de g ran d e  p ro ­
veito para  a A lem anha foi a n e ­
x ad a  á França depoÍ3 da g u e r ­
ra. Em consequenc ia  disto a 
b a lan ça  petro lífera a lem ã ex p e ­
rimentou maior depressão . En-

nem diminuir o direito de pro
priedade . Ela v isa ,  apenas ,
t r ansfer ir  ao Estado direito e o 
dever de exp lo rar  o petroleo 
que a inda não tenha  sido ap ro ­
veitado*

Não é por aca so  que o g o ­
verno fa lem ão princip ia pelo  
petroleo a sua nova politica
duma «economia das  r iq u ez a s
do solo». S e  a técnica da p ro ­
dução artif ic ia l  da benzina não 
f ize r  p ro g resso s ,  o petro leo con­
t inuará  sendo, por longos anos, 
um produto dependente  de impor 
tação e so b reca rrega rá  d ev id a ­
mente a b a lan ça  a lem ã de d i­
v isas .  O petroleo, porém , é um 
produto m inera l ,  cu jas  pesqui- 
za s  e exp lo ração  o b r ig a  a g ra n ­
des despezas  sob os m aiores 
r iscos. A contece que a l i  onde 
foi encontrado, e isto, porque 
ele se infiltra  pelo solo e vae  
se dep o s ita r  em com partimen­
tos ôcos, de onde não sae  mais.

A intervenção do Estado na 
exp lo ração  d as  m inas  é  ju s t i ­
ficada pe la  necess id ad e  u rgen -tre os principaes vendedores

de petroleo ao Reich f igu ram  te do petroleo e pelo g ra n d e  
os U. S. a . ,  a R uss ia ,  a Rum a- j dispendio e r isco  da su a  expio 
nia , o M exico e a lgu n s  p a iz e s »ração. Os methodos até então 
su l-am ericanos. A A lem an h a/  em pregados tambem eram  in- 
porém, está  dec id ida  a com prar | suportáve is  á economia nac io - 

™  m ais  aq u e le s  p a iz e s  que  est i-  j nal, po rquan to  d isperd içavam  
e primorosa confecção, verem  d ispostos a augm entar ,  a s  r iquezas  do solo. e a átua!

geração  a lem ã está com pene­
trada de que não lhe ass is te  o 
direito de pôr em jogo  as  pos­
sib il idades  da ge ração  futura .

Dr. Ernesto M uller

*

O Dialogo que o 
tempo escreveu

Aluizio Napoleão

Porta  da rua. A mãe com e­
ça a, abo toar o paletó  do filho 
qué va i sair.

A M ãe— Filh inho v á  p ara  a 
esco la  direito. C u idado  com os 
autom oveis .

O F ilho—Ora, m am ãe !... En­
tão não sei andar n a  rua  ? Eu 
uão sou tolo não.

A M ãe—Voce v iu  o que  a co n ­
teceu outro dia com o Zequi- 
nha  ?

O F ilho— E’ porque c ie  foi 
jo g a r  bola na rua .. .  Tambem 
assim ...

A M ã e—V á em bora, q u e  já  
e stá  na hora da au la . A deus !

O menino segue  em com pa­
nhia dos outros. A jovem s e ­
nhora fica o lhando-o  até que  
ele  d e sap a rece  no fim da  rua .

25 anos m a is  tarde. Manhã 
de sol. Um forte e esbe ito  r a ­
paz, segurando  o b raço  de um a 
velh inha, en cam in h a-a  p a ra  um 
poste onde param os bondes.

A M ãe—Deixe, meu filho, 
não prec isa  me leva r  até lá  ! 
Eu a inda  en x e rg o  o letre iro  
dos bondes.

O Filho—Q ue custa eu lhe 
leva r  até  á e s q u in a ?

A M ã e— Eu tambem não 
estou tão ve lha ass im .. .

O rapaz  a ju d a -a  a sub ir  no 
estribo do bonde e a faz  sen ­
ta r  num banco.

A M ã e —Adeus.
O \ F i lh o —Cuidado quando  

a t rav e s sa r  a rua .  P reste a ten ­
ção p ara  os lados... A ’ s vezes 
vem um carro  que a g e n t e  não 
vê...

O baru lh o  vo lum oso  da m a ­
qu ina  em movimento abafou o 
resto  dos conse lhos do rapaz . 
A penas su a  mão ficou g e s t i ­
cu lando , num ad eu s  car inhoso .

C oletoria F ederal
O praso, sem multa,

para a renovação das pa­
tentes (Licenças), termina  
em 31 do mês de Março 
corrente.

S a lão  M aestro
«Elias Lobo>

A diretoria da Corporação M usi­
cal «União dos A rtistas» com o es­
copo de reco lher fundos para u lti­
m ar os trabalhos da construção do 
iSaláo Maestro «E lias Lobo», sua fu- 
.ura séde, esta  o rgan isando  uma 
“kerm esse” que d everá  Jre a lisa r-se  
dentro em pouco, em  um a das nos­
sas p raças.

Dado ao fim a  que. se d es lig a , 
espera-se que a  Idéa set*â bem  aco ­
lh ida pela nossa população , que, por 
certo, m ais um a vez  concorrerá, 
para que a  com issão en carregad a da 
construção, tenha elem entos para 
vêr a sua incum bência cum prida 
com a  colocação dos portais, reves­
tim entos e pinturas.

Um im pulso m ais e a obra e s tará  
com pleta.
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R E C E IT A

RECEITA ORDINÁRIA
I 'Rendas tributarias

J Predial
Ü Industrias e Profissões 
d V e»cu los  
4 ' careteiros
5 Viação Urbana
6 Viação Rural
7 Aferições

II Rendas industriais
1 Agua
2 Exgotos

III Rendas patrimoniais
1 Matadouro
2 Mercado
3 Cemiterio

Saldos
anteriores

RECEI

■
ITA EXTRAORDINARIA 
brança da Divida Activa  

ultas 
ventuaes

Arrecadação 
do mez T O T A L

im portância 
lançada até

este  mez

47:8398940
31:1401000

30:300$'500

3:5751000
1:872$700

282S000

6:063$063
24õ$000

8:8981120
130:214$323

5:4138390
6:920$000

53:2538330
[38:060$000

105:6841760
38:060$000

Renda
prev ista

10:657$800

2:744$000
1:641|800
[1958000

1:924)290
365)336

2:8698560
32:7311176

Depositos diversos—cauções 
Saldos de 1934 
na Caixa Economica Estadua 
nos Bancos 
na Tiiesouraria

1:500$000

40:9581300

6:3198000
3:5148500

4778000

7:9878353
6108336

11:7651680
122:9458499

1:5008000

43:9538100
1:9658570
5:2638317

40:9588300

80:512$436

107:0008000
90:0008000
40:0008000
11:0008000
52:0008000
9:0008000
1:0008000

140:0008000
13:0008000

38:0008000
19:000$000
5:0008000

35:0008000
5:0008000

25:000)000

VENDE-SE
a casa n.° 130 da Rua do 
Patrocimo. T ratar no n.° 

157 da mesma rua.

A n m m r i o  d a s
S e n l r o r a s

a m ais  prec iosa  d a s  p u b lic a ­
ções fem ininas. E7 de um a u t i ­
l idade inca lcu láve l ,  pela  en o r ­
me var iedade dos assum ptos de 
que trata , pelos ensinam entos, 
conse lhos, cur io s idades ,  t r ab a ­
lhos de agu lha ,  etc., que p u ­
blica.

Não de ixe  de comprar. Faça  
o seu pedido acom panhado de 
Rs. 6$000 em selos posta is ,  á 

S. A. O Malho 
C aixa P osta l ,  880—Rio

FAR M AC Ê U TIC O
João  Leal Domingues

Diplomado pela Escola de Farm acia 
de Juiz de Fóra 

Aplica-se in jeções in tra-m uscu- 
la res  e intra-venosas ,  sob pres- 

cr ipção  medica 
A domicilio 

Oferece-se para  dar nome na 
Farm acia  ou Laboratorio 

Preços Modicos 
Rua San ta Cruz n.o 169

265:2158496 590:0008000
Antenor Guim arães C a­

margo  
Farmacêutico 

Aplica  injeções á domicílios.
Residencia: — Rua dos A ndradas, 31

Telefone, 328

215:5778486
Leiam o

« P R O G R E S S O »

D E S PE S A
■ArHgo

i . -

§ T Í T U L O S
Saldos ante­

riores

1.*

9  *

ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 
l . - Prefeitura

a) Pessoal Vencimentos
b) Representação
c) Material 

Expediente da Prefeitura  
Publicações 
Placas para vohiculos

SERVIÇOS PUBL. MUNlClPAESj 
Matadouro

a) Pessoal Vencimentos
b) Material 

Mercado ^
n) Pessoal.-.Yihifrimentos 
U Material 

^omiterio^
aRPesÉr^ Vencimentos 

j- t^ P é sso a l diaristas  
[Limpeza Publica

a) Pessoal Vencimentos
b) Contracto remoção do lixo
c) Material 

Aguas Exgotos
a) Pessoal Vencimentos
b) Material
a) Energia electrica para as 

Bombas do Braiaiá

JARDINS PÚBLICOS
a) Pessoal Vencimentos 

j b) Material
T: 'lllbminação Publica

. -j %) Uluminação publ. da cidade
b) Material 

8/ jRelogio Publico
a) Pessoal Vencimentos 

9.’ Jardim  Zoologico
a) Pessoal Vencimento
b) Matorial

Segue-:—

2 1 o8ooo

5481oo
5o$ooo

0 .

468ooo

5258ooo

Despeza 
no mês

Despeza
total

: ^ = y ;  -■= =

Despeza empe­
nhada até o mês

l:395|5oo

3:o43l7oo

5:32483oo

5:3818666
32o8ooo

2 :lo2$ooo
19o$ooo

2:49o$7oo

95o8ooo
768ooo

49olooo
528ooo

43o8ooo
3o8$8oo

8608000
525$ooo
32584oo

1:3238332
3:3578loo

l:633S3oo

9o38333
U 8800

3:o8386oo
l:9o5$5oo

• 5o$ooo

7o8ooo
398855o

26:7418u8l

5:3818666
53o8"Oü

2:156$loo
24o$coo

2;490$7oo

95o8ooo
76$ooo

49o8ooo
528000

43o8 o» o
35488oo

38o8ooo
l:o5o$ooo

325$4oo

1:3238332
3:357)loo

3:o28$8oo

9o38333
14$3oo

6:127$3oo
l:9o5)5oo

5o8ooo

7o8ooo
398855o

Despeza 
prevista

Alterações or­
çamentarias

32:o65$381

6õ:44o8ooo
845$6oo

2:2l7$2oo
24o8ooo

2:49o87oo

ll:4ooSooo
258$2oo

5:88o$uoo
598ooo

5:16o8ooo
657|2oo

4:32o8ooo
l:o5o$ooo

453$8oo

15:88o$ooo
3:831838o

3:o2888oo

U:56o8ooo
268700

6:12783oo
l:947)5oo

8008000

84o8ooo
446875o

145:76o813o

66:44o$ooo
5:4oo8ooo

5:ooo$ooO'
2:5oo$ooo
3:ooo$ooo

ll:4oo8ooo
l :2oo$noo

5:88olooo
42o8ooo

5:16o8ooo
4:000$000

4:32o$ooo
7:2oo:ooo

l:5oo8ooo

15:88o8ooo
6:0008000

2o:ooo8ooo

ll:56o$000
6008000

37:000$000
6:0008000

6O08000

84o8ooo
3:ooo8ooo

224:9oo8ooo
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D E S P E S A

Artigo T Í T U L O S Saldos ante­
riores

Despeza 
no mês

Despeza
total

Despeza empe­
nhada até o més

Despeza
prevista

Alterações or-! 
çamen*arias í

Transporte 5:324$>3oc 26:741$o81 32:o658381 1 145:76o813c 224:9oo8ooc
3.- OBRAS 'PUBLICAS

1 / Conservação de ruas, estradas i
pontes, proprios, etc.

a) Pessoal Vencimentos 35o$ooc 35o8ooc 4:2oo$ooc 4:2oo$oco
b) Pessoal Diaristas 2:138$75o l:958$7oc 4:o97|45c \ 4:981815c ®2 o:ooo$ooo
c) Conserveiros contractados 2:1 lo$862 3:3248383 5:4358245 ,'5:4358245 24:ooo8ooo
d) Material _ \ 3:12388oo 3:12388oo 6:739$ooo 14:ooo$ooo

4 ; MELHORAMENTOS PÚBLICOS :
Na cidade 1:351885o 5:o6o885o 6:41287oo 1 o:456845o 27:ooo8ooo

5/ SERVIÇOS PÚBLICOS DE INTE­
RESSE COM MUM COM O ESTADu

1 / Higiene
a) Contribuição para a manu­
tenção do Posto Estadoal 6oo$ooo 6008000 7:2oo8ooo ?:2oolooo

2/ Instrucção Publica
1 —Escolas Municipaes
a), Pessoal Vencimentos 882$ooo 8628ooo 28:2oo8ooo 28:2oo8ooo.
b) Material l69|ooo 35o$ooo
a Auxílios
b) ao Gymnasio do Estado l:6178ooo 45o8ooo 2:o67|ooo 2:o678ooo 25:ooo8ooo

3/ Posto Estadoal
a) Aluguel do predio do Posto

da Guarda Civil loo$ooo 1008000 2oo8ooo 2oo$ooo l : 2oo|ooo
4/ Profilaxia da Tuberculose

a) Contribuição deste Município 9:ooo$ooo 9:ooo$ooo
5/ Depart.0 de Adm.° Municipal *

(a Quota deste Município 6:6oo$ooo 6:6008000 6:6008000 6:6008000

6/ DIVIDAS
1 / Consolidada

a) Pagamento do exercício 96:o2285oo 96:o2285oo
b) Pagamento do atrasado 338$ooo 2458ooo 583$ooo 583Sooo 3:ooo8ooo
c) Commíssão, editaes etc. 238200 53ooo 283200 2882oo 8008000

2 : Unificada
a) Resgate de titulos 27:4^2|88p 27:45289oo

3/ Flutuante
a) Pagto. ao A. de Mendieidade * 2:4oo8ooo 2:4oo3ooo
b) Pagamento de duas letras
da Cia. Ituaua Força e Luz 35:ooo$ooo 35:ooo8ooo
c) Pagamentos anter'ores a 1931 • 6648ooo 664$ooo 684$ooo 3:ooo8ooo

7/ AUXÍLIOS ÉSUBVENÇÕES
1 .' n) A ss. dos Insanos de Sorocaba 6:0008000 6:0008000

• b) Maternidade e Infancia 3:15o8ooc
c) Manutenção de 2 gabinetes

dentários escolares 3:ooo8ooo 3:ooo8ooo
2/ Diversões Publicas

n) Auxilio â banda de musica 14o8ooo 14o$ooo 33986oo 2 :ooo8ooo

8/ APOSENTADORIAS
a) Pessoal Inativo 74o$5o8 74o$5o8 8:886$ loo 8:88681oo

9.' DESPESAS JUDICIAE5 3o8ooo: 3o8ooo 3o$ooo 2:5oo8ooo
1 0 / EVENTUAES 3498ooo; 3498ooo 65588oo 5:138$5oo

19:6o3$962 44:7448322 64:3483284 4 12:o9o$o55: 59o:ooo8ooo
Saldos para Março

na Oaixa Economica Estadual 83:9538loo
nos Rnnoos 51-614877o11UO JL7 u lib UO

na Thesouraria
L/ 1 .VJ 1 1 1 vj

15:6618332 
01 p;.p;77®̂ sft
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Prefeitura Municipal de Itú, 28 de Fevereiro de 1935 
Ernesto Favero Herculano de Toledo Prado Manoel dos Santos Oliveira

Contador  ̂ Prefeito Municipal Tbesoureiro
Approvado pelo Conselho Consultivo Municipal, na reunião de 8 de Março de 1935

E dita l  de te rc e i r a  p ra  
ça e le i lão

O Doutor João Elias Cruzj 
Martins, Juiz de Direito! 
desta comarca do I tú ,I 
do Estado deSão Paulo 
na forma da lei, etc. 
FAZ SABER a todos

quantos o presente edital 
de terceira praça e leilão 
com o prazo de dez (10) 
dias virem, ou dele conhe­

cimento tiverem, que no 
dia vinte e cinco (25) de 
Março proximo futuro, 
ás trêse (13) horas, no 
edificio do Forum deste 
Juizo, sito no pavimento 
superior da cadeia publi­
ca desta cidade, o oficial 
de justiça deste Juizo que 
estiver de semana, ser­
vindo de porteiro dos au- 
ditorios, ou quem suas 
vezes fizer, tra rá  a pu­

blico pregão de venda e 
arrematação a quem mais 
der e maior lanço ofere­
cer acima do preço de 
vinte e quatro contos de 
reis (21:0008000), os beD S  

a seguir descritos, penho- 
rados a P. Martini, pela 
S/A Industrias Reunidas 
F. Matarazzo, nos autos 
de executivo hipotecário 
por precatória que a mes­
ma lhe move, a saber: —

«Uma casa de morada, 
situada a rua de Santa i  

Rita, n. 102, antigo 48,! 
construída de tijolos e 
coberta de telhas, com 5 
frestas de frente, com 12  
eomodos assoalhados e 
forrados, com excepção 
da copa e cosinha, com 
quintal de vinte metros 
por 10  e fazendo as se­
guintes divisas: Por um 
lado com PascoalOolombo,

por outro com Maria Bu 
ckly e pelos fundos co: 
Salvador Lamoglia e Jo- 
Ruggieri». Sobre os ber 
acima descriptos, que f  
ram adquiridos pela tran  
cripção aquisitiva de n 
mero de ordem 2.451, n: 
peza onus real algum, 
não ser a hipoteca exci 
tida de trinta e sete co 
tos, novecentos e nove 
ta e sete mil reis, dig



_ «Progresso» Domingo, 17 de Março de 1935

sete mil reis (37:9978000) 
de capital, conforme tudo 
consta da certidão f o r ­
necida pelo cartorio  de 
hipotecas desta comarca  
e junta aos autos, dos 
quais se verifica não ha- j f&Tfa 
^er nenhum recurso ouj ;J 
uefeza pendentes de daci- í 
são Decorrida meia hora  
4 a abertura da praça e 
não havendo licitante, se­
rão os bens póstos em 
franco leilão, despresada 
a avaliação. E para quel 
cjiegue ao conhecimento 

g£de todos, expediu-se o 
^presente edital, que será 
afixado no lugar publico 

. de costume e publicado 
;pela imprensa local e Diá­
rio Oficial. Dado e passa­
do nesta cidade de Itú, 
pelo cartorio do 2 .° Ofi­
cio, aos vinte (20) dias 
do mês de fevereiro  de 
mil novecentos e trinta e 
cinco (1935). Eu, Edgar 
de Marins e Dias, escri­
vão do 2 .° Oficio, datilo­
grafei. O Juiz de Direito 
(a.) Jo ão  Elias Cruz M ar­
tins. (Selado legalmente). 
Conferido está conforme.
Data supra.
O Escrivão do 2 .° Oficio 

Edgar de Marins e Dias

NOTICIÁRIO
M s a d r e  M a r i a  T l k e » 3*

A Co*nmÍ3são en ca r regad a  
de promover a s  hom enagens  
em memória da M ad re  M aria  
TFheodora Voioron, por occas ião  
da p a s s ag em  do primeiro c e n ­
tenário  do seu nasc im ento , e n ­
contra-se  muito an im ada em 
vjsta do apoio q u e  tem encon­
trado.

Em S. Pau lo  as  exm a. sras. 
d. d. Olympia da Fonseca A l­
meida Prado e Anna de Q u e i ­
roz Tib ir içá , estão em pregando 
os melhores dos seus  esforços 
n e s se  sentido, tendo e n c o n tra ­
do o m ais  franco  apoio da 
parte  d as  a n t ig a s  a lu m n as  ali 
residentes.

A C am ara  M unicipa l fez 
doação  de uma vasta  area  de 
terreno, no alto da V il ía  Nova, 
p a ra  ali ser construída a Villa 
V icent ina , cujo primetro  pavi

ÉL. A ‘; v : j l É á S i

ESTE C Ã S O T O  A C A B A R Á  
U S A N D O  O C U L O S  

...se continuar a ler sob luz deficiente

A. M.

O
©
0
m

& J | deu v^ a e a le g r ia  ao nosso 
w  «B a irro  M usica l»  e destacada 

i  Q j i g u r a  da F an farra  do 4.°

m

a O

Lam entando a sua au sênc ia ,  
fazem os votos pela sua fe l ic i ­
dade em a sua  nova residencia ,
certos de que se rá  ali tão 
benrquisto e est im ado como 
a q u i  o foi.

f<l^ííísasso «lo Sístís<ío 
gksta  dos calouros

h™ dia 1 5 'cio corrente, ini-

&
P

0 * 0

o  m
s  “

B O

Pé
gravura acima illustva bem uma 

das causas mais communs do 

eníraquecimento da vista, uma das 

rczõos de haver, entre cada cem estu­

dantes, vinte de vista defeituosa. E 

o que nella se vê pode estar acon­

tecendo ©m seu lar, com prejuizo 

sério dos olhos de seus fiiho3.

O menino sob luz deficiente e, 

para o fazer sem esforço, apro­

xima cada vez mais os olhos do

A  E Ô A  LU Z  É A  V I D A

livro. Ler constantemente nessa pos5- 

ção provoca o enfraquecimento da 

vista, dá logar á myopia.
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0  ício das  au las ,  os novos alum- 
^  nos fo-Jam car inhosam ente re- 

jcebfclos pelos seu s  coüegas  ve-

0 ! teranos.
i Reunidos todos no sa lão  de 

^  : festas do G ym nasio , p resen tes  
j d i r e t o r ,  p rofessores e funcc io- 

2 . !n a B i t ) s ,  deu-se começo á so- 
lemnidade, fa lando em prim ei­
ro lo g a r  o dr. Oscavo de P au ­
la  e S i lv a ,  saudando  os 
a luraaos.

Tomou a p a lav ra  - em s e g u i ­
da, o dr. Benjamim Simon, len ­
te tje H istoria Natura l,  que 
prÜrauziu be l la  oração, f a r ta ­
mente app laud ida . -

EHi nome dos veteranos f a ­
laram  c s  g ym n as ian o s  Rtvada' 

q>. j v ia  de Cam pos e Enéas C h ioc- 
(O |chq_Ui, que  receberam muitas 
to palmas.

0>Má

CO

c o
Cv 
Uj 
Cfi

C.
pr

Para defender os olhoa de seus fi­

lhos, os paes devem conhecer e appli- 

car os princípios fundamentaes da Sei- r^ 9̂ i 
encia da Visão, que revelam a quan- 

tidade exacía de luz necossarla paro 1 

cada tarefa visual. Illumine conve- \ 
nientemente o seu lar. O que eo 

applica em luz poupa-se em vista. I

D O S  S E U S  O L H O S
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Vfusiea j a r d i m  I R s tc rn a io  S  P an lo
Hoje, na- hora e lugar, dia 24, ás 2 horas, em a Estamos seguram- u>e in for- s

do costume, a Oorpora-.sua séde, uma Assembléa m adçs de que  d iversos  p .o  I
ção Musical «União dos Geral, para a qual está J ^ s o r e s  da nossa c idade pre-|
Artistas» sob a regencia convocando os seus asso- *e:;dem. fundar mais um a casa  ;
do competente maestro' ciados. X T . t » ” S - i
José Bispo do Prado, dará 
execução ao seguinte pro- C i r c o  «Io t o m 1»»  
gramma :

1 parte
1—P ir a p i t in g u í -  Dobrado —

José Bispo do P rado— D edica­
do ao Asilo  Colonia  P irapit in-

2 - -II G u a ran i—S e le c t io n —C. 
Gomes.

3 —Dance Owae3 íh e  N ight— 
V a ls a —H.T.D. Stamper.

4 —Nunca m a is—S a m b a — B. 
Marçal.

II.a Parte
5— Seu A bobora—Marcha — 

C. e Ramos.
6 —All C h ia ro  di L u n a— Fan- 

t a z i a - G .  Guardione.
7 — C atere tê  M ineiro — A. 

M artins .
8 — DIDI—Dobrado—J o s é  Pis- 

p o d o  P rado— Dedicado ao am i­
go Bened ito  Guimarães .

*Gremío JT. B eruardo  
Borges»

de touros.
A Empreza Francisco & Eu 

gen ió , 
ços

lh •> Consu lt ivo ,
ap resem adoIJo req f  
Ç o m m issáo  solicitando esse 
ÊtePaao, foram accordes que o 
íj?esmo| devia  ser  attendido,
tendo* todos p a lav ra s  de lou- 
vvr para  essa  iniciativa.

S ab em o s  que já  estão s e n ­
do íu n d id a s  a s  p lacas ,  tanto a 

x o m m em o ra t iv a  como a que 
deverá  ser  co l locada  em uma 
d á s  dependenc ias  do C o l l e g io : 
são am b as  de artísticos dese ­
nhos, sendo q u e  a q u e l la  es tá  
% n d o  feita em S. Paulo e esta 
n e s ta  cidade nas off ic inas dos 
irm ãos Gazzola.

Gente nova
n  , , - B o r g e s »  ! dor de adm iravel co rasem  eO lar do nosso distinto am igo sr. « •,

Geraldo Ribeiro e sua exma. esposa P a r a  a  f o r m a ç a O  Ü0 S U a , eb ireza*
d. Josefa Saaches Ribeiro, está em p jnyo  d i r e t o r i a  GSta n o - ' ^  Empreza conta desde ja
1 sta (J< sdc o d:a 9 do corrente com , i t íü U l id ,  Gbbd. ilU roncuren  Ha n n n n h rã n
« n a . ;   IO .10 su« pr„„oKoni(a. V e l 0  p rO g rG S S lS ta  3SS0- ' ° n,CÛ S0 da P°Pu la Ça0
uma m>l mtc iiic-:in;i que nas a ? u,.s G;^ c ? 0  J s ó 4 n - t Í V « l  r p n l i ^ - 1 - ’ c,e r ta , de que ap resen ta -
lustrais :l.. batismo receb*rá o no- r e ü i  ÇJ-UIv.I r e n u s a  ra esne rfarn lnç  Hp aoraHn cre­
m e  de Vera Francisca. r á  DO d o O lin g O

dos por v a r ia s  pessoas .  j
Destina-se o Externato «São j 

0 . Pa ido», pelo que soubem os, a j
S egu n d o  estamos informados, g a ra a t i r  aos fu t iu o s  cand ida-  I 

devera  rea l iza r-se  no proximo tos aos O iuasios e Escolas N o r - : 
Gomingo, 24 do correme, nos mais, um preparo solido!! 
te rrenos anexos ao M ercado ; Haverá lambem cursos e .p e -  
M unicipal, exp lçnd ída corr idas , c ia is  para  os rrií iitares, como

s e j a m : P rera ra tp r jçs  para

Bôa Saúde... Vkfs l  >...
* Obtêm-se üsarico o

ELIXIR OE í7j '71..
Do Ph. Ch.

ífoão da Silva Silveira |
Empregado com real vantagem 

nos seguintes casos:

R ach iíism o , 
R h eum atism o  em  g e r a l ,  
C oxrim enío dos ouv io s , 
In íla iu m açõ es  do u tèro , 
A ffecções tío f íg ad o , 
i n c h a s  d a  p e lle ,

G cn o rríiéas , 
E sp in h as,
S a rn a s ,
Ú lce ras , 
E scrop liu las , 
D arth ros,
F is tu la s ,
C ancros,
B ou bas,
B cu bo ns,
D ôres no p e ito , 
Carbunciuasf, etc .

P O D E R 3 S O :

A M T I - S Y P H i L / T I C  Q%A N T £ - R S i  í: U W  V ? f C Om toTivesp&o pts
UCKCi P03 DIVSaSüS flEüA8r*MEM'S t . D ií.it  flJSLXS

5 G randes P rsn ilo s  - 5 M cda lh .is <!e U aro

eRáflDE tim m m  03 SÂMOIIE

Ç a m o n c lo n g o
M ic k e y  

2 o f,.moso Ratinho Curioso  que
conhecem  

h is to r ias
c iona- magnif icos espectácu los ,  i dados os fins a q u e  s”e""dcQjim pi ’ ' 
adqu ir indo  brav íss im as re zes  e s tâ  nova casa  de ensino e a

em p reza  r ran c isco  & r_u - iEsco]a de A viação , de S a r g e i : - I 7    V“ ,MU,U v' u
10 , não tem poupado «BÍc 'r- ;,0?! v e t e i in a r i a  etc. ■ , C" "  cr.eR'u*;‘ s ‘

no intuito de propor-1 Podemos af irmar, desde j á . ! "  f n^ um eras
iflt* n j p f r n i r i G O Q  p c n p r i á r n  n s .  i .. s • _ _ t . U u L U l v . a u a i )  1 . 0

e contratando os melhores e 
conhecidos ar t is tas  no genero , 
dus q u a is  se destacam:

R o m e o - u u ic o  pegador sul- 
am er icano  que se propõe a fa ­
zer a p ég a  ind iana com os 
olhos vendados.

Marioz i —o unico  na a g i l id a ­
de do capote que vem t r a z e n ­
do a lg u n s  trues que  por certo 
a g r a d a rá  a p la íéa  ituana .

Z iz i—o arrojado amontador. 
i L u iz inho—o destem ido p eg a ­
dor de adm iravel coragem

reconhecida com petência  do

O T i c o - T i c o
iparece em um a luxuosa  edição

rá espectácu los de a g r a d o  ge 
proxunq, rai.

oatt -  . , , 1  especia l dessa  rev is ta ,  l inda-seu eoipo docente, que  Itu ^  + j • i r ?
muito va i lucrar com a i n s t a ! l T ' 11* d E u m . hvr0
lação  desse Externato. j 1 “  ( a L n n  9 6 S° ’

Provisoriam ente funcionará
á Rua P au la  S o u za ,  110.

P ara  inform ações os in teres­
sados poderão se d ir ig ir  ao e n ­
dereço supra  ou 110 Hotel Bom 
Je su s ,  Rua Dr. João  Pessôa.

B e  n iu â a n ç a
Transfer ido  pa ra  o 5.° R. I. 

de Lorena, deixou a nossa  ci­
dade 11a 5.a fe ira  ultima, o nos­
so distinto e prssado  am igo 
sr. Antonio C ordeiro  de Mi­
ran d a ,  o cam arad a  que  d u ra n ­
te a lgum  tempo foi a a lma que

J l .te essa  im portância  em 
selos e peça-o  á Ca ixa  Posta l,  
880— Rio.
T a m b é m  
a  S e n h o r a  
se a inda  uão  tem, deve com ­
prar 0 «Anuário das S en h o ra s»

Antenor Guim arães C a­
margo

Farmacêutico 
A plica  in jeções á domicílios.

R esidencia: — Rua dos A ndradas, 31
Telefone, 328


